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Resumo: O presente trabalho objetiva refletir o tema da religião na literatura a partir 
da obra Torto Arado de Itamar Vieira Junior. Compreendendo a importância de 
discutir e abordar sobre a temática nos diferentes espaços sociais, buscamos 
elencar alguns fragmentos que tratam da religião de matriz africana e analisa-los à 
luz de autores que refletem sobre o assunto. Logo, apoia-se em Duarte (2010), 
Durkheim (1978) e Cândido (1965). Para tanto, adota metodologicamente a 
pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, realizada por meio de leituras e 
reflexões acerca da obra, como também de conceitos que dialogam com o objeto de 
estudo. Verifica-se a partir das discussões a relevância e potencialidade da literatura 
em traduzir em narrativa a relação intrínseca entre a religião e sua funcionalidade 
para os sujeitos pertencentes a um grupo social historicamente marginalizado. 
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Abstract: This work aims to reflect the theme of religiosity in literature based on the 
work Torto Arado by Itamar Vieira Junior. Understanding the importance of 
discussing and addressing the topic in different social spaces, we seek to list some 
fragments that deal with African-based religion and analyze them in the light of 
authors who reflect on the subject. Therefore, it is based on Duarte (2010), Durkheim 
(1978) and Cândido (1965). To this end, it methodologically adopts bibliographical 
research with a qualitative approach, carried out through readings and reflections on 
the work, as well as concepts that dialogue with the object of study. From the 
discussions, the relevance and potential of literature in translating into narrative the 
intrinsic relationship between religiosity and its functionality for subjects belonging to 
a historically marginalized social group is verified. 
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Introdução  

Este estudo objetiva trabalhar com o tema da religião na literatura a partir da 

obra Torto Arado de Itamar Vieira Junior. Compreendendo a importância de discutir 

e abordar sobre a temática nos diferentes espaços sociais, buscamos elencar alguns 

fragmentos que tratam da religião de matriz africana e analisa-los à luz de autores 

que refletem sobre o assunto. Essa descrição torna possível o entendimento acerca 

da função social exercida pela religião na comunidade de Água Negra, local onde os 

negros residiam temporariamente trabalhando em condições análogas à escravidão 

para garantir sua sobrevivência.  

Nesse limiar, pretende-se compreender a organização feita pelas pessoas de 

Água Negra no qual consagram como líder a figura de Zeca Chapéu Grande, um 

homem trabalhador, íntegro, e de muita sabedoria para orientar as pessoas, lidar 

com a terra, realizar os partos, bem como para usar as ervas em rituais de cura dos 

males que, ocasionalmente, acometiam as pessoas da comunidade. Esses, eram 

serviços garantidores da existência da comunidade, tendo em vista a falta de 

serviços dessa natureza para a população. Através de Zeca Chapéu Grande se 

conseguia a assistência necessária e algumas concessões por parte dos 

governantes como, por exemplo, a escola que ensinou algumas crianças a ler e 

escrever.  

Para pensar essas relações presente na narrativa destacamos alguns autores 

que irão embasar nossas reflexões acerca da obra. Primeiramente, sabendo que a 

literatura afro-brasileira ou afrodescendente parte de uma construção semântica 

específica como destaca Duarte (2010). Acresce-se ainda a compreensão de 

Oliveira e Luiz (2022) e Bastos (2022) no que concerne ao jarê, ritual realizado na 

comunidade. Dada a proposta de enveredar essas discussões tendo como ponto 

fulcral a religião presente na narrativa, optamos por apresentar as valiosas 

contribuições de Durkheim (1978), no que tange à conceituação da terminologia.  

As religiões de matriz africana carregam estigmas que permeiam os 

diferentes lugares do país. Dessa forma, acreditamos ser de suma importância 

promover discussões e reflexões acerca dessa temática, nos espaços formais e 

informais, visando desconstruir os preconceitos e construir novas perspectivas, 

tendo como elemento norteador à literatura, em especial, a obra de Itamar Vieira 

Junior, um escritor baiano que vem recebendo muita notoriedade, principalmente, 



                                                                      

após vencer com a obra o prêmio Jabuti de romance literário e o prêmio Oceanos, 

ambos em 2020.  

Para além da contribuição coletiva, tem-se também o interesse de ordem 

pessoal em conhecer as configurações estabelecidas pelas religiões de matriz 

africana, levando em consideração as diversas abordagens de cunho 

preconceituoso presenciadas no dia a dia. Isso, reforçado, infelizmente, pela ideia 

emaranhada do imaginário social de que se trata de uma religião marginal e profana, 

sendo que, na verdade, se trata apenas de mais uma manifestação cultural com 

configurações particulares. Logo, é premente esse movimento de articulação em prol 

da construção de novas perspectivas sobre essas religiões.  

 

Metodologia 

 Este estudo adota metodologicamente a pesquisa bibliográfica 

conceituada por Cervo, Bervian e da Silva (2007) como “um procedimento básico 

para os estudos monográficos, pelos quais se busca o domínio do estado da arte 

sobre determinado tema” (p. 61). A partir da abordagem qualitativa, pretende-se 

conseguir uma compreensão mais aprofundada do objeto estudado, adentrando na 

subjetividade dos sujeitos pesquisados. 

 

Torto Arado: uma literatura afro-brasileira  

Como afirma Oliveira e Luís (2022), Vieira Júnior enquanto um escritor 

afrodescendente descreve “uma população que vive desamparada de assistência 

social, médica e educacional, oprimida pelo poder de um coronel que tudo ver e tudo 

pode” (p. 110). Logo, sem visualizarem perspectivas melhores concedidas pelos 

donos da fazenda, se articulam em uma rede de apoio e solidariedade que se 

solidifica através da figura de Zeca Chapéu Grande com seus rituais e amparo nos 

momentos difíceis que poderiam ser enfermidades de ordem física e mental, ou até 

mesmo atritos entre os próprios moradores. 

Enquanto um intelectual negro, no qual adquiriu uma experiência e vivência 

na região devido ao trabalho desenvolvido pelo Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA) e a sua pesquisa de doutorado, o autor de Torto Arado 

desvela através do seu romance as circunstâncias experienciadas pelo povo negro 

na Chapada Diamantina. Dessa forma, pode-se inferir que não se trata de uma 



                                                                      

literatura meramente brasileira, mas, sim, de uma literatura afro-brasileira por 

enveredar por caminhos que dão voz aos oprimidos de Água Negra.  

Tem-se debatido bastante sobre o que pode configurar ou não uma literatura 

como afro-brasileira. Assim, Duarte (2010) se engaja no intuito de definir essa 

literatura e, por isso, define cinco elementos que precisam necessariamente existir, a 

saber: a temática, a autoria, o ponto de vista, a linguagem e o público. Duarte (2010) 

defende que esses aspectos não podem ser pensados individualmente, mas a partir 

da interação entre eles.  

Essas discussões empreendidas têm por intento fixar a ideia de um autor que 

dialoga a partir de uma “escrita ficcionada” com a sociedade, buscando através da 

literatura, desnudar a história do seu povo (PIRES BASTOS, 2022, p. 743). Para 

tanto, como descreve Candido (1985), a literatura configura como “um produto 

social, exprimindo condições de cada civilização em que ocorre” (p. 19), sendo ela 

oriunda do seu meio e influenciada por ele. Desse modo, a partir dessa perspectiva, 

a literatura tem um caráter eminentemente social, em que está altamente vinculada 

às problemáticas sociais do seu tempo, como é exposto em Torto Arado. 

 

5- A função social do jarê para a comunidade água negra  

O conceito de religião, entendido como “gênero social” tem se modificado no 

decorrer da história. Logo, temos várias abordagens que visam contemplar na 

inteireza o sentido dessa manifestação cultural. Nesse sentido, opta-se por pensar a 

religião a partir da perspectiva funcionalista em Durkheim (1978, p. 212), como ele 

afirma, “as representações religiosas são representações coletivas que exprimem 

realidades coletivas; os ritos são maneiras de agir que nascem no seio dos grupos  

reunidos e que são destinados a suscitar, a manter ou a refazer certos estados 

mentais desses grupos”, possibilitando com isso a criação da solidariedade e do 

acolhimento mútuo entre os adeptos.  

Um dos episódios marcantes da narrativa que elucida bem essa questão foi o 

cuidado que Zeca Chapéu Grande, o “curador de Jarê”, teve quando seu compadre 

Saturnino traz, amarrada em cordas, sua filha para ser “internada” em sua residência 

sob seus cuidados. O curador tem a responsabilidade de “restituir a saúde do corpo 

e da mente” à Crispina, uma mulher que ficou perturbada ao descobrir a traição do 

seu esposo Isidoro com sua própria irmã Crispiniana.  



                                                                      

Logo com a chegada da mulher a residência do curador, percebe-se a relação 

das suas práticas com a magia, característico da sua crença. Bibiana, sua filha 

relata ter visto “que dos lábios grossos e antigos de meu pai saíam as rezas que nos 

remetiam à segurança da magia que lhes creditavam” (Vieira Junior, 2019, p. 35). 

Ou seja, na falta de serviços psicológicos na comunidade, os saberes adquiridos 

com os ancestrais e com os encantados se tornavam uma medida real e possível de 

cura do “infortúnio da loucura que havia se abatido sobre seu juízo”. São nessas 

práticas que visualizamos o quanto corroboraram para esses sujeitos a 

manifestação dessas crenças a médio e longo prazo em Água Negra. 

Com essa responsabilidade Zeca Chapéu Grande passa a cuidar de Crispina 

regularmente com porções e remédios feitos com ervas, bem como com suas rezas. 

Após um tempo em recuperação, Crispina “recobrou a saúde, o viço da pele, as 

forças de jovem lavradora, como grande parte das mulheres que residiam na 

fazenda” (Vieira Junior, 2019, p. 40). Assim, fica evidente o caráter assistencialista 

prestado pela religiosidade, na qual garantia alento para os moradores o fato de ter 

alguém a quem recorrer nos momentos de adversidades concretas como essa. 

Sem muitas possibilidades disponíveis de interação, as brincadeiras de jarê, 

um dos rituais do candomblé de caboclos realizados nas cerimônias da Chapada 

Diamantina, reúne as pessoas em um momento de fortalecimento espiritual e de 

união. Nesse momento, como aponta Oliveira e Luiz (2022), “a dor passa a ser 

deixada de lado e todos juntos alegravam-se com as danças, cantos aos encantados 

e encantadas” (p. 114), como é característico de práticas religiosas dessa natureza.  

Verifica-se a partir do que coloca Bastos (2023) a confirmação da 

intencionalidade do autor em tornar o jarê uma manifestação cultural pertencente ao 

seu povo, sem uma rotulação europeizada dessa prática. Nesse momento de 

celebração que é o jarê, a comunidade de Água Negra se reúne no terreiro de Zeca 

Chapéu Grande para homenagear aos encantados que aliviam suas dores por 

meios dos seus “poderes”. Uma dessas encantadas é a Santa Bárbara, através dela 

o curador atende um dos filhos do prefeito e, em troca do serviço realizado, solicita a 

construção de uma escola para as crianças da comunidade. Por medo das 

consequências de uma possível quebra de promessa é enviada “uma professora no 

carro da prefeitura, três dias na semana, para dar três horas de aula na casa de 

dona Firmina”, até que a construção do prédio fosse concluída (Vieira Junior, 2019, 

p. 65).  



                                                                      

 Pensar a função da religião nesse espaço é compreender como ela modula 

os comportamentos individuais e, consequentemente, coletivo. É nítido como é 

encadeado várias relações dentro da narrativa que tem como fio condutor a religião. 

Ela define de forma crucial a existência de Água Negra através da criação de uma 

rede de solidariedade que determina a organização social referente a economia, a 

educação e saúde da comunidade.  

 

Considerações Finais  

Assim, torna-se válido destacar que a religiosidade assegura o fortalecimento, 

a união e a vida daquelas pessoas através dos diferentes cuidados possibilitados 

não só pelo Zeca Chapéu Grande, mas de toda sua família, que se unia para tornar 

possível essas ações. Assim, entendemos Torto Arado como uma obra 

extremamente potente, a qual se pode recorrer para compreender em que instância 

essas práticas religiosas favoreceram e favorecem à resistência do povo preto do 

“Brasil Profundo”.  

Compreendendo como essa religião é configurada historicamente e como ela 

contribui para a população preta no nosso país, pretendemos com esse estudo, 

possibilitar novas discussões que atravessem o imaginário social numa perspectiva 

local. Itamar Vieira Junior coloca em pauta uma questão que ao ser investigada 

colabora para a desconstrução das práticas preconceituosas entorno da religião de 

matriz africana no Brasil.  
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